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R E S U M O 

O aumento das taxas de desmatamento nos últimos anos tem provocado alguns efeitos no clima como a alteração nos 

padrões de temperatura do ar na Amazônia. O objetivo deste estudo foi avaliar as variações na temperatura do ar, em 

associação com as taxas de desmatamento em alguns municípios do Estado do Pará, durante as últimas décadas, baseando-

se nos padrões de temperatura. Os dados de desmatamento anual, em nível municipal, foram adquiridos do Projeto de 

Monitoramento do Desmatamento na Amazônia Brasileira por Satélite. A temperatura do ar (TMáx e Tmín) foi obtida do 

Instituto Nacional de Meteorologia. A análise das informações das variáveis ambientais em estudo foi realizada 

considerando os anos de 2000 até 2019, comparando os períodos seco e chuvoso. As variáveis ambientais foram inseridas 

no software GrADS para a confecção das informações espacializadas, com a vizualização da variação temporal da TMáx 

e Tmín, além do cálculo da correlação. Observa-se que as regiões do leste paraense e a do arco do desmatamento são as 

mais críticas na relação entre desmatamento e temperatura do ar. Os municípios com maiores índices de desmatamento 

são Altamira (10.000 km2), Marabá (~7.500 km2), Itaituba (~5.000 km2), Monte Alegre (~5.000 km2), Conceição do 

Araguaia (~2.500 km2), Óbidos (>2.500 km2) e Porto de Moz (>2.500 km2). Há uma elevação da temperatura do ar e a 

estatística mostra correlação significativa em alguns desses locais. Alertas para alguns municípios são apontados, 

referentes ao aumento da temperatura do ar relacionado ao desmatamento, principalmente no período seco. 

Palavras-chave: Floresta, Clima, Amazônia. 

 

Influence of deforestation on air temperature 
 
ABSTRACT    
The increase in deforestation rates in recent years has had some effects on the climate, such as changes in air temperature 

patterns in the Amazon. The objective of this study was to evaluate variations in air temperature, in association with 

deforestation rates in some municipalities of the State of Pará, during the last decades, based on temperature patterns. 

Annual deforestation data, at the municipal level, were acquired from the Satellite Monitoring of Deforestation in the 

Brazilian Amazon. The air temperature (TMax and Tmin) was obtained from the Instituto Nacional de Meteorologia. The 

analysis of information from the environmental variables under study was carried out considering the years 2000 to 2019, 

comparing the dry and rainy periods. The environmental variables were inserted in the GrADS software to create the 

spatialized information, with the visualization of the temporal variation of TMáx and Tmín, in addition to the calculation 

of the correlation. It is observed that the regions of eastern Pará and the arc of deforestation are the most critical in the 

relationship between deforestation and air temperature. The municipalities with the highest deforestation rate are Altamira 

(10,000 km2), Marabá (~7,500 km2), Itaituba (~5,000 km2), Monte Alegre (~5,000 km2), Conceição do Araguaia (~2,500 

km2), Óbidos (>2,500 km2 ) and Port of Moz (>2,500 km2). There’s a rise in air temperature and statistics show a 
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significant correlation in some of these locations. Alerts for some municipalities are pointed out, referring to the increase 

in air temperature related to deforestation, especially in the dry season. 

Keywords: Forest, Climate, Amazon. 
 

Introdução 

A Amazônia é a floresta mais extensa do 

planeta, distribuída em uma área de, 

aproximadamente, 6,3 milhões de km², abrangendo 

países como Brasil, Peru, Colômbia, Equador, 

Venezuela, Bolívia e Guianas (Santos et al., 2017). 

No Brasil, o bioma amazônico tem 4,2 milhões de 

km², representando a região com uma das maiores 

biodiversidades do planeta (Carneiro Filho, 2009; 

Almeida et al., 2021). Em uma perspectiva ampla, 

proteger os ecossistemas amazônicos é essencial 

para a preservação da biodiversidade, regulação do 

clima, produção de energia, polinização, controle 

natural/biológico de pragas, economia e saúde 

humana, sem esquecer de seu valor estético e 

cultural (Ellwanger et al., 2020). 

Apesar de sua importância continental e 

global, a região tem sido ameaçada pelo avanço 

predatório de algumas atividades econômicas sobre 

seus limites, especialmente a partir da segunda 

metade do século XX. A maior parte dos recursos 

naturais explorados no Brasil está localizada no 

território amazônico (Paiva et al., 2019). Segundo 

Carvalho et al. (2019), está problemática ocorre 

devido às fragilidades das regulamentações 

brasileiras, responsáveis pelas atividades de 

extração e transporte de madeira, que muitas vezes 

são burladas. Essas questões relacionadas ao 

homem e o desmatamento podem ser agravados 

diante das mudanças climáticas. 

A região amazônica está enfrentando um 

grande risco climático através da sinergia entre 

ameaças naturais, como o clima, e outras de origem 

antropogênica, como os desmatamentos, a 

fragmentação da floresta e os incêndios (Marengo 

et al., 2018). A alta sensibilidade do clima regional 

amazônico, sob pressão da degradação florestal 

(Alves et al., 2017), gera outras perturbações, como 

os processos biofísicos (Lawrence et al., 2022). 

Projeções alertam sobre o estresse térmico no norte 

brasileiro e atribuem isto à questões de 

vulnerabilidade socioclimática da região (Oliveira 

et al., 2021). 

Na Amazônia, um dos principais fatores 

que interferem nas variações dos padrões de 

temperatura do ar é o desmatamento resultante das 

mudanças uso e ocupação da terra (Liao et al., 

2018). Tais alterações na floresta amazônica estão 

associadas ao processo de uso e ocupação da terra 

(Shielein; Borner, 2018), decorrente da expansão 

do agronegócio (Oliveira; Silva, 2021), da 

exploração da madeira (Ângelo; Sá, 2007) e da 

mineração (Sonter et al., 2017), além do avanço da 

agricultura de subsistência (Maciel et al., 2018). 

Através dessas atividades humanas, ocorre o 

desmatamento associado com as mudanças 

climáticas (Marengo et al., 2018), que modifica 

padrões de variabilidade e outras componentes 

ambientais, como o balanço hídrico (Heerspink et 

al., 2020) e a qualidade da água (Ríos-Villamizar, 

2017). Assim, a retirada da cobertura florestal está 

alterando a temperatura do ar (Prevedello et al., 

2019), o que pode resultar no desconforto do bem-

estar populacional (Wolff et al., 2018). 

As projeções de mudanças climáticas 

reportadas pelo IPCC (2013) indicam um aumento 

significante da temperatura do ar nas próximas 

décadas. Com o aquecimento na região tropical, 

influenciado pelo desmatamento (Li et al., 2016), a 

Amazônia sofreu com o aumento de episódios de 

incêndios florestais (Cardil et al., 2020).  

Embora a variável temperatura do ar 

próxima à superfície não apresente alta 

variabilidade espaço/temporal, ao longo do 

território amazônico, estudos voltados à esta 

questão são importantes para analisar a influência 

nos grandes centros urbanos (Souza et al., 2017), 

além de impactar na biodiversidade (Garcia et al., 

2018), no setor do agrícola (Zhao et al., 2017; 

Mendez et al., 2021; Marengo et al., 2022), na 

produção primária bruta de florestas (Pau et al., 

2018) e o bem-estar humano (Masuda et al., 2020). 

Neste contexto, o objetivo deste estudo foi avaliar 

as variações na temperatura do ar, em associação 

com as taxas de desmatamento alguns municípios 

do Estado do Pará, durante as últimas décadas, 

baseando-se nos padrões de temperatura dos 

períodos chuvoso e seco. 

 

Material e métodos 

 

Área de estudo 

Os municípios e suas respectivas estações 

meteorológicas (INMET, 2022a) em estudo 

localizam-se no Estado do Pará (Figura 1), na 

Amazônia oriental. Esta região é marcada pela 

predominância do bioma amazônico com florestas 

densas (Oliveira et al., 2021) e algumas áreas de 

savanas (campo, pasto), possivelmente 

influenciada pelo desmatamento observado nos 

últimos anos. Além disto, há uma alta densidade 

hidrológica (Silva; Noda, 2016), e condições 
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climáticas caracterizadas por elevados valores (em 

relação à normal climatológica) de precipitação, 

temperatura máxima e mínima e umidade relativa 

do ar (INMET, 2022b).

 

 
Figura 1. Localização da área de estudo, mostrando as estações do Instituto Nacional de Meteorologia 

(INMET) no Estado do Pará. Fonte: Autores (2021). 

 

Aquisição e Processamento de dados 

Assim como em Rocha et al. (2019), os 

dados com as taxas anuais de desmatamento foram 

adquiridos junto ao banco de dados do Projeto de 

Monitoramento do Desmatamento na Amazônia 

Brasileira por Satélite (PRODES) disponibilizado 

em: 

http://www.obt.inpe.br/OBT/assuntos/programas/

amazonia/prodes do Instituto Nacional de 

Pesquisas Espacial (INPE). Estes dados foram 

obtidos, em nível municipal, no portal: 

http://www.dpi.inpe.br/prodesdigital/prodesmunic

ipal.php. Os municípios paraenses em análise 

foram: Altamira (AL), Belém (BE), Belterra (BT), 

Breves (BV), Conceição do Araguaia (CA), 

Cametá (CM), Itaituba (IT), Monte Alegre (MA), 

Marabá (MB), Óbidos (OB), Porto de Moz (PM), 

Soure (SO), São Félix do Xingu (SX), Tracuateua 

(TR) e Tucuruí (TU). Outras informações 

constantes nos arquivos extraídos são a área 

original do município (km2), a área desmatada e o 

respectivo percentual desse desmatamento (%), 

além do incremento (ano corrente/pelo ano 

anterior, em %). Para esse estudo foram obtidos os 

dados de desmatamento de 2000 até 2019 desses 

municípios. Também foram importados os 

arquivos digitais em formato shapefile para plotar 

no software GrADS e gerar a imagem 

representante da distribuição espacial do 

desmatamento no Estado do Pará. 

Os dados mensais de temperatura do ar (ºC) 

são provenientes da rede de estações meteorológicas 

do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) 

disponibilizados no portal: 

https://bdmep.inmet.gov.br. Seguindo Joseph et al. 

(2021), usou-se os dados de temperatura máxima e 

mínima, adaptando o intervalo de tempo da análise 

de 2000 até 2019. A Temperatura Máxima (TMáx) 

é registrada no período da tarde e a Temperatura 

Mínima (TMín) no período da madrugada/início da 

manhã. Um total de 15 estações do INMET foram 

utilizadas neste estudo. 

Para investigar os efeitos do desmatamento 

na temperatura do ar nos municípios paraenses, 

admitiu-se que as mudanças na cobertura vegetal 

alteram a temperatura local (Armani et al., 2015). 

Estabelecido este pensamento e metodologia, 

adaptou-se para os padrões espaço-temporais, em 

http://www.obt.inpe.br/OBT/assuntos/programas/amazonia/prodes
http://www.obt.inpe.br/OBT/assuntos/programas/amazonia/prodes
http://www.dpi.inpe.br/prodesdigital/prodesmunicipal.php
http://www.dpi.inpe.br/prodesdigital/prodesmunicipal.php
https://bdmep.inmet.gov.br/
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nível municipal, e foi realizada uma correlação no 

software GrADS para averiguar o grau de relação 

entre as variáveis ambientais. Para as análises deste 

estudo, relativas aos regimes climáticos sazonais 

no Pará, adotou-se a metodologia proposta por 

Souza et al. (2020). A Tabela 1 mostra os meses 

dos regimes chuvoso e seco. 

Tabela 1 – Meses de ocorrência dos regimes 

chuvoso e seco nas estações do Instituto 

Nacional de Meteorologia (INMET). 

Estação Regime 

Chuvoso 

Regime Seco 

AL Jan a Mai Jul a Nov 

BE Jan a Abr Jul a Nov 

BT Jan a Mai Ago a Nov 

BV Jan a Mai Jul a Nov 

CA Nov a Abr Jun a Set 

CM Jan a Mai Jul a Nov 

IT Jan a Abr Jun a Out 

MA Fev A Mai Ago a Nov 

MB Dez a Abr Jun a Out 

OB Jan a Mai Jun a Out 

PM Jan a Jun Ago a Dez 

SO Jan a Mai Jul a Dez 

SX Dez a Abr Jun a Ago 

TR Jan a Mai Ago a Dez 

TU Jan a Abr Jun a Nov 

Fonte: Autores (2021), adaptado de Souza et al. 

(2020). 

 

Resultados e discussão 

 

A Figura 2 mostra o desmatamento no ano 

de 2019 nos respectivos municípios como: Marabá 

(58%), Tracuateua (55%), Conceição do Araguaia 

(53%), Tucuruí (40%), Cametá (36%), Belém 

(24%) e Monte Alegre (24%) apresentam os 

maiores índices de áreas desmatada. As regiões 

com o menor grau de desmatamento são Altamira 

(91%), Itaituba (89%), Breves (82%), São Felix do 

Xingu (72%), Óbidos (70%), Monte Alegre (60%), 

Belterra (67%) e Porto de Moz (67%). 

Duas regiões são destaques no corte 

florestal, o arco do desmatamento e o leste 

paraense. Farias et al. (2018) chama atenção para 

os casos dos pequenos desmatamentos de projetos 

de assentamentos relacionados a agricultura 

familiar, onde o município de Novo Repartimento 

situado no arco do desmatamento foi altamente 

impactado pela retirada da cobertura florestal. Pois, 

casos como este quando somados aos demais 

municípios paraenses atingem valores alarmantes 

de desmatamento. Como os valores observados por 

Messias et al. (2021), onde afirmaram que o Pará é 

um dos Estados com maiores taxas de 

desmatamento nas últimas décadas. 

Poccard-Chapuis et al. (2020) mostraram 

um mapeamento do desmatamento no Estado do 

Pará próximo ao observado. Siqueira-Gay et al. 

(2020) sugeriram que está supressão da cobertura 

vegetal é causada por fatores como construção de 

estradas e usinas, expansão urbana, ocupação de 

terras rurais, aumento das atividades agrícolas, 

mineração e mudanças climáticas. Alves (2021) 

complementaram que outros fatores relacionados 

ao desenvolvimento socioeconômico paraense são 

fundamentais para ações de desmatamento. Os 

mesmos autores alertaram sobre o risco da 

vegetação nativa, porém alegaram que o aumento 

da economia em municípios com alto nível de 

devastação florestal reduz o desmatamento local. 

Mudanças do uso e cobertura da terra são 

utilizados como forte indicador do desmatamento e 

ações antrópicas. Por isso, Silva et al. (2016) 

apontaram que as principais razões do 

desmatamento estão ligadas as atividades 

agropecuárias e ocupação de terras próximas a 

grandes rodovias. Este cenário pode ser ratificado 

nas pesquisas de Gollnow el al. (2018), em que 

analisaram o desmatamento ao longo da BR-163 

(Mato Grosso-Pará). 

Tais cenários de intenso desmatamento 

ocasionam sérias consequências ao meio ambiente. 

Um dos efeitos é a alteração dos padrões de balanço 

energético e hidrológico em florestas tropicais 

(Conte et al., 2019), o que de acordo com os 

pesquisadores pode acarretar um ambiente mais 

seco. Climas mais secos sob cenários de mudanças 

no uso e cobertura da terra aliados a carência na 

gestão pública podem aumentar o risco de 

incêndios florestais (Pivello et al., 2021). 
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Figura 2. Desmatamento no Pará, no ano de 2019 e percentuais de desmatamento, floresta, não 

floresta e hidrografia nos municípios. Fonte: Autores (2021). 

 

Na Figura 3, o destaque é para as séries 

temporais (2000 a 2019) das taxas de 

desmatamento e as médias de TMáx e TMin nos 

regimes chuvoso e seco de seis municípios. 

Observa-se que os municípios com maiores taxas 

de desmatamento são: Altamira (10.000 km2) e 

Conceição do Araguaia (~2.500 km2). 

Estudos apontaram focos de desmatamento 

em Altamira nos últimos anos, onde o avançou até 

atingir unidades de conservação e terras indígenas 

(Miranda et al., 2021). De acordo com Vale et al. 

(2020), o município de Conceição do Araguaia é 

marcado por condições ambientais que contribuem 

para o contínuo aumento das áreas de atividades 

agropastoris nas últimas décadas, e alegaram que 

este setor apesar de fomentar a economia local é o 

principal responsável pelo desmatamento na 

região. 

Outro ponto a se destacar são os elevados 

índices de desmatamento nos últimos anos, 

destaca-se o processo de atividades madeireira, 

pecuária, expansão de infraestrutura (estradas, 

portos, redes de transmissão de energia, 

hidrelétricas etc.), tornando esses espaços 

vulneráveis a degradações ambientais (Chopra, 

2016). 

Entretanto, os baixos índices de 

desmatamento em Belterra possivelmente estão 

relacionados a unidade de conservação da Floresta 

Nacional do Tapajós que atua nos serviços 

ecossistêmicos regulando o clima da região 

(Martorano et al., 2021). Contudo, os mesmos 

pesquisadores observaram valores de temperatura 

do ar inferiores comparado aos da Figura 3, o que 

indica aumento significativo do microclima local. 
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Figura 3. Séries temporais da taxa de desmatamento e TMax e TMin nos regimes chuvoso (CHUV) e seco 

(SECO): municípios de Alenquer, Belém, Belterra, Breves, Conceição do Araguaia e Cametá. Fonte: Autores 

(2021). 

 

Outros municípios com elevados valores 

de desmatamento (Figura 4) são Itaituba (~5.000 

km2), Monte Alegre (~5.000 km2), Marabá (~7.500 

km2), Óbidos (>2.500 km2) e Porto de Moz (>2.500 

km2). 

Santana et al. (2011) comentaram que a 

este aumento do desflorestamento em Itaituba pode 

impactar no mercado (oferta e demanda) de 

extração de madeira da região. Os mesmos autores 

ainda reiteraram que o cenário oposto de redução 

no desmatamento pode colocar em risco mais de 

1.000 empregos no setor madeireiro. 

Em Óbidos, a taxa de desmatamento 

apresenta valores baixos e regulares ao longo dos 

anos. Este cenário provavelmente está associado as 

ações municipais no combate a degradação 

florestal, apesar da pecuária ser a principal 

economia da região, fator que resulta em algumas 

áreas de pasto, além de assentamentos pontuais 

(Aires et al., 2019). 

Problemas socioambientais associados ao 

desmatamento são complexos, como o caso das 

unidades de conservação em Monte Alegre. Pois 

nesta região, há conflitos entre as leis ambientais 

de proteção e as comunidades locais que 

necessitam do uso da terra e seus recursos naturais 

para a subsistência (Parente; Bursztyn, 2012). No 

caso de Marabá, Dias et al. (2021) revelaram que o 

desmatamento no município está relacionado a 

focos de queimadas. Situação que aumenta os 

desafios na proteção das unidades de conservação 

de Marabá (Maia et al., 2017). Está situação pode 

ser agravada em anos de seca extrema na Amazônia 

provocada por fatores naturais como o fenômeno 

El Niño (Silva Junior et al., 2019). 

Desta maneira, as médias de temperaturas 

TMax seco e chuvoso para os municípios paraenses 

com altas taxas de desmatamento varia entre 30°C 

a 37°C, e as temperaturas médias de TMin seco e 

chuvoso no mesmo período oscila entre 23°C a 

25°C. Estes elevados valores de TMax aliados a 

condições ambientais podem favorecer a 

ocorrência de incêndios. 
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Figura 4. Séries temporais da taxa de desmatamento e TMax e TMin nos regimes chuvoso (CHUV) e seco 

(SECO): municípios de Itaituba, Monte Alegre, Marabá, Óbidos, Porto de Moz e Soure. Fonte: Autores (2021). 

 

Na Figura 5, observa-se o município de 

São Felix do Xingu (~ 20.000 km2) com taxas de 

desmatamento extremamente altas. Conforme 

Miranda et al. (2021), tais valores exorbitantes são 

causados pela pastagem e produção de soja, 

principais atividades locais. 

Os demais municípios paraenses com 

baixas taxas de desmatamento (Belém, Breves, 

Soure, Tracuauteau, Tucuruí) apresentam TMax no 

período seco e chuvoso variando entre 29°C a 

35°C, enquanto a TMin no período seco e chuvoso 

varia entre 21°C a 25°C. Possivelmente a intensa 

urbanização nessas áreas estabelecida nas últimas 

décadas resultou em poucas florestas para o corte. 

Entretanto, ainda há a ocorrência da ação de 

desflorestamento em alguns desses locais. 

Brasil et al. (2021) estudaram uma unidade 

de conservação na cidade de Belém e ressaltaram a 

importância da proteção da cobertura vegetal, uma 

vez que foi observado aumento das florestas 

indicando a regeneração florestal da área. Esses 

registros corroboram para o incentivo de cidades 

mais arborizadas com a finalidade de um melhor 

conforto térmico. 

Gomes et al. (2015) analisaram a 

temperatura do ar em três décadas (1980-2013) nos 

municípios de Belterra, Monte Alegre, Óbidos e 

Porto de Moz. Os autores observam valores de 

temperatura do ar levemente inferior, porém, com 

tendências de elevação, além de destacar a grande 

variação nesta variável meteorológica no verão, 

com exceção de Óbidos onde foi detectado na 

estação da primavera. Essas variabilidades podem 

ter sido alteradas devido a influência de 

moduladores climáticos oriundos dos oceanos 

Atlântico e Pacífico tropicais. 
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Figura 5. Séries temporais da taxa de desmatamento e TMax e TMin nos regimes chuvoso (CHUV) e seco 

(SECO): municípios de São Félix do Xingu, Tracuateua e Tucuruí. Fonte: Autores (2021). 

 

A Tabela 2 mostra as correlações entre as 

séries temporais das taxas de desmatamento e as 

médias de TMax e TMin nos regimes chuvoso e 

seco em cada estação/município. Os valores 

destacados em vermelho indicam correlações 

positivas estatisticamente significantes, cujos 

resultados demonstram relação direta de que o 

desmatamento está provocando aumento da 

temperatura do ar. Para a TMax no regime seco 

destacam-se os municípios Belém (50%), Belterra 

(54%), Cametá (68%), Itaituba (50%), Marabá 

(51%) e Porto de Moz (50%). As maiores 

correlações da TMin no regime seco são os 

municípios de Belterra (62%), Cametá (73%), 

Itaituba (64%), Óbidos (85%) e Porto de Moz 

(90%). Esses valores configuram o percentual do 

aumento da temperatura máxima e mínima dos 

regimes seco em função das altas taxas de 

desmatamento no local.  

Nas estações de temperatura média para o 

regime chuvoso registrou a TMax CHUV 

ocorrendo apenas no município de Breves (55%), 

diferente do município de Porto de Moz que tem 

(74% TMin regime CHUV, 90% TMin regime 

SECO), essa correlação do percentual demonstra 

que a temperatura do regime chuvoso é maior em 

áreas onde a taxa de desmatamento é atuante, 

mesmo se essa taxa for menor vai ocorrer o 

aumento dessas temperaturas, pois está ocorrendo 

desmatamento no município. 

 

Tabela 2. Correlações entre as séries temporais 

(2000 a 2019) das taxas de desmatamento e TMax 

e TMin nos regimes chuvoso e seco em cada 

estação/município. Os valores destacados em 

vermelho indicam correlações positivas 

estatisticamente significantes. Fonte: Autores 

(2021). 

Est. 

TMin 

Regime 

CHUV 

TMin 

Regime 

SECO 

TMax 

Regime 

CHUV 

TMax 

Regime 

SECO 

AL 0,06 0,25 0,03 -0,14 

BE 0,37 0,62 0,21 0,50 

BT -0,51 0,09 0,39 0,54 

BV 0,06 0,40 0,55 0,35 

CA 0,33 0,73 0,41 0,68 

CM 0,07 0,37 0,17 0,14 

IT 0,29 0,64 0,07 0,50 

MA -0,49 -0,43 0,03 0,51 

MB -0,05 -0,47 -0,10 0,13 

OB 0,20 0,85 -0,02 0,38 

PM 0,74 0,90 0,42 0,50 

SO -0,50 -0,45 0,25 0,12 

SX -0,28 -0,03 0,71 0,78 

TR 0,34 0,46 0,05 -0,19 

TU -0,38 -0,29 -0,13 0,37 

 Fonte: Autores (2021). 

 

Diante dessas observações, é importante 

ressaltar que regiões dominadas pelas florestas 

tropicais necessitam das práticas de conservação 

em algumas terras brasileiras e a preservação de 

outras áreas estratégicas que ofertam vários tipos 

de serviços ecossistêmicos para a sociedade. Baker 

e Spracklen (2019) ratificaram está idéia quando 

mostraram os benefícios climático que a floresta 

amazônica intacta fornece, principalmente na 

atenuação da temperatura do ar. Contudo, estudos 

sugerem que o desmatamento, além de provocar 

alterações na temperatura do ar, também impacta 

no aquecimento do solo, servindo de alerta para o 

setor agrícola (Winckler et al., 2019). 
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Vale ressaltar que a recuperação de 

paisagem em florestas tropicais pode trazer muitos 

benefícios no equilíbrio da relação homem-

natureza (Brancalion et al., 2019). Um exemplo é a 

redução das temperaturas extremas e seus efeitos 

no bem-estar e a saúde do ser humano (Raymond 

et al., 2020). Está problemática foi abordada 

alertando a população paraense que o 

desmatamento acelera o aquecimento local e 

diminuí as horas seguras de trabalho exposto ao sol 

(Parsons et al., 2021). 

 

Conclusão 

Em alguns municípios do estado do Pará, 

as taxas de desmatamento provocam efeitos diretos 

de aumento da temperatura do ar, onde os padrões 

de aquecimento são maiores no regime seco. 

No regime chuvoso apenas o município de 

Porto de Moz para a TMin e Breves para a TMax 

apresentou relações diretas e significantes entre 

desmatamento e aumento da temperatura. 

No regime seco, seis municípios 

apresentaram tendência de aquecimento devido o 

desmatamento: Belém, Belterra, Conceição do 

Araguaia, Itaituba, Marabá e Porto de Moz. Ainda 

no regime seco, o aumento da TMin devido 

desmatamento ocorreu em cinco municípios: 

Belém, Conceição do Araguaia, Itaituba, Óbidos e 

Porto de Moz. 
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